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Resumo 

 
Este estudo aborda os efeitos do estresse calórico sofrido por bovinos submetidos 
ao sistema de confinamento. as intervenções terapêuticas no tratamento de 
pacientes usuários de crack e outras drogas, levando em consideração ações, 
dificuldades, abordagens terapêuticas, para o enfrentamento das drogas. O objetivo 
principal desta pesquisa é analisar a intervenção da equipe multidisciplinar nos 
CAPS AD em relação aos usuários de crack. A metodologia do presente foi de 
análise e revisão bibliográfica, quanto à abordagem qualitativa. Para a coleta de 
dados, buscaram-se artigos e livros da literatura portuguesa, além de sites como 
Bireme, BVS e Ministério da Saúde que englobavam as palavras chaves, a partir do 
ano 2000 a 2013. Por meio da pesquisa realizada pode-se destacar a suma 
importância da inserção equipe multiprofissional nos CAPS AD, para otimização do 
trabalho com os usuários de crack, por meio de consultas, intervenções terapêuticas 
e oficinas de apoio. 
 
Palavras chave: Estresse. Confinamento.Bovinos 
 
Abstract 

 
 

This study addresses the effects of caloric stress suffered by cattle submitted to the 
confinement system. the therapeutic interventions in the treatment of patients who 
use crack and other drugs, taking into account actions, difficulties, therapeutic 
approaches, to face drugs. The main objective of this research is to analyze the 
intervention of the multidisciplinary team in the CAPS AD in relation to crack users. 
The methodology of this article was of analysis and bibliographical revision, 
regarding the qualitative approach. To collect data, we searched for articles and 
books from Portuguese literature, as well as sites such as Bireme, BVS and Ministry 
of Health that included the key words, from the year 2000 to 2013. Through the 



research carried out, the importance of the multidisciplinary team insertion in CAPS 
AD, to optimize the work with crack users, through consultations, therapeutic 
interventions and support workshops. 
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1 Introdução 
 
 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, com 220 

milhões de cabeças. É o maior exportador mundial de carne bovina, tendo exportado 

1,4 milhões de toneladas de carne bovina e 248 mil bovinos vivos em 2017 (CNA, 

2017). Dentre os estados que se destaca pelo tamanho do seu rebanho, está o 

estado de Minas Gerais com 23.707.042 cabeças de gado (FAEMG, 2018). 

De acordo com a ASSOCON (2018) a produção de carne bovina no Brasil 

precisa crescer pelo menos 13% para suprir o aumento de 7% da demanda interna e 

31% nas exportações até 2026. Entretanto, dados do IBGE (2018) mostra uma 

desaceleração do crescimento do rebanho bovino brasileiro e o uso reduzido das 

terras, porém com o aumento da produtividade. 

 A redução do rebanho e da área utilizada para a produção é importante 

para aumentar o retorno do capital investido, melhorar a taxa de desfrute, o giro do 

capital, além de propiciar uma elevação na taxa de lotação, que para Oliveira (2017), 

é importante devido ao crescimento da competição da pecuária com outras culturas 

por áreas de produção. 

 Essa verticalização da produção, com o aumento da produtividade por 

área, com redução de áreas ocupadas e com a produção de carne de qualidade, 

que respeita os princípios do bem estar animal e preza pela sustentabilidade do 

planeta. Só tem sido possível devido ao constante uso de tecnologias que 

possibilitam o uso das terras de forma mais eficiente (ABIEC,2018). 

 Uma das tecnologias utilizadas para aumentar a escala de produção sem 

aumentar o uso das terras é a criação de animais em confinamento. O 

confinamento, que segundo definição de Cardoso (2000) é: “...o sistema de criação 

de bovinos em que lotes de animais são encerrados em piquetes ou currais com 

área restrita, e onde os alimentos e água necessários são fornecidos em cochos.” 

 O confinamento começou a expandir, para gado de corte, a partir da 

década de 80 para a adequada manutenção do rebanho durante o período seco do 



ano, fornecendo água e alimentos. Nesta época ocorria redução na produção de 

forragem e, logo, redução de peso dos animais. (MOREIRA et al., 2009). O 

investimento nesse sistema intensivo de criação é alto, mas as vantagens 

econômicas compensam gerando retorno rápido do capital investido, pelo aumento 

da produtividade por área e maior ganho de peso em períodos menores (OLIVEIRA, 

2017). 

 Uma das principais variáveis para o pecuarista avaliar os resultados do 

sistema de engorda em confinamentos é o ganho de peso, o que influencia 

diretamente na tomada de decisões desse sistema, onde os animais atingem o peso 

ideal em menor tempo, tornando-os mais lucrativos. (SOUZA et al., 2009).  

 Em contrapartida, os bovinos criados em confinamento estão expostos a 

fatores estressantes como a superpopulação no piquete, poeira, exposição a altas 

temperaturas, excesso ou falta de umidade (MOBERG, 1987). Bem como, a 

dominância de animais sobre determinados grupos (QUITILIZANO, 2014). Tais 

situações inevitavelmente desencadeiam estresse. que são prejudiciais à saúde e ao 

ganho de peso desses animais. 

 O termo estresse descreve a parte do bem-estar animal deficiente a qual 

se refere à falência nas tentativas de enfrentar as dificuldades (BROOM & 

MOLENTO, 2004), ainda, podendo ser definido como um fator nocivo ambiental 

sobre um indivíduo que sobrecarrega seus sistemas de controle na tentativa de 

adaptação e retorno da homeostase (BROOM, 1993).  

 Segundo MORBERG (2000), estresse é a manifestação da interação entre 

o estressor e a resposta ao estímulo, na qual o organismo tenta evitar ou reduzir os 

efeitos do estressor. Os agentes exógenos, como calor, frio, umidade, fome, sede, 

infecções, esforços corporais, infestações parasitárias, dor, poluição sonora, elevada 

densidade populacional, isolamento, medo, ansiedade, entre outras, que provocam 

estresse são denominados estressores.  

 Dentre os estressores que mais impactam sobre o ganho de peso dos 

animais em confinamento está o estresse térmico. Fator esse, que tem ganhado 

cada vez mais importância diante do crescente aquecimento do planeta, somados as 

características morfológicas dos bovinos comumente utilizados em confinamento. 

Esses animais são submetidos a condições de altas temperaturas e umidade, que 

ultrapassam a zona de conforto térmico, aumentando a temperatura corporal e 

demandando a dissipação de calor através da principal forma dos bovinos, perderem 



calor, a respiração. Isso acarreta, em alto gasto energético e em prejuízos no ganho de 

peso dos animais (PEREIRA et al., 2008).  

O baixo desempenho produtivo de bovinos, quando associado ao estresse 

calórico, deve-se principalmente à baixa ingestão de alimentos, que é seguida pela 

diminuição da atividade enzimática oxidativa, da taxa metabólica e da alteração da 

concentração de vários hormônios (NARDONE, 1998). Além disso, as perdas 

produtivas podem ser acrescidas ao fato, desses animais ficarem em ambientes 

superlotados e desprovidos de sombra. 

 A superlotação de piquetes leva a prejuízos no ganho de peso dos 

animais, porquanto ao formar um lote de animais deve-se considerar que há limites 

do número de indivíduos que um bovino é capaz de reconhecer como membro de 

seu grupo, por volta de 100 a 120 indivíduos. A capacidade de reconhecer todos os 

membros do grupo é importante para a definição da hierarquia de dominância no 

grupo, que resulta na redução de brigas entre os animais. Se o número de animais 

nos lotes de confinamento for maior que 120 há riscos de demora ou até de não 

formação da hierarquia de dominância resultando em maior competição entre os 

animais, com reflexos negativos no desempenho individual, comumente levanto a 

heterogeneidade do lote (BROOM, D. M.; FRASER, A. F., 2010). 

Muitos são os fatores estressantes os quais os bovinos de corte no sistema 

de criação de confinamento são submetidos. Dentre eles, o calor destaca-se por 

causar o estresse térmico, prejudicando o bem-estar dos animais, diminuindo o 

ganho de peso, causando redução no consumo de alimentos e proporcionando 

menor grau de acabamento nas carcaças de animais confinados. Dessa forma, um 

ambiente térmico inadequado gera malefícios à produção animal, como foi 

confirmado por Silva et al (2018), ao avaliar o ganho de peso de animais mestiços 

confinados em piquetes com sombra artificial proporcionada por telas de 

sombreamento e em piquetes sem sombra. Os animais alojados nos piquetes com 

sombra tiveram um ganho de peso superior aos animais criados sem sombra. Pois a 

ausência de sombra leva a um estresse térmico dificultando a regulação da 

temperatura corporal e acarretando em prejuízos a produtividade (PARANHOS DA 

COSTA, 2000).  

O estresse térmico é uma situação de incômodo e ocorre quando o calor 

produzido pelo metabolismo corporal é maior que a quantidade de calor liberado 

para o ambiente. Nessa condição, o estresse pode gerar inúmeras alterações 



fisiológicas aos animais com a finalidade de manter a temperatura corporal 

constante (Viana et al., 2013). Segundo Nóbrega et al. (2011) o estresse calórico é 

um dos principais limitantes a produção animal nos trópicos. E muitas são as 

consequências negativas para os animais de produção em condições de estresse, 

configurando-se uma importante fonte de perda econômica na pecuária e com 

efeitos adversos sobre a produção de carne. Pois interfere na homeostase dos seres 

vivos e estes desenvolvem uma resposta comportamental e fisiológica contra o 

estímulo nocivo ou condição adversa do ambiente (MAZIERO et al., 2012). 

Segundos após o estímulo, o eixo hipotálamo hipófise adrenal é ativado liberando o 

hormônio adrenocorticotrófico que atua sobre a adrenal resultando na liberação de 

neurotransmissores adrenérgicos, adrenalina e noradrenalina, a partir dos nervos 

simpáticos e da zona medular das glândulas supra-renais e, a liberação de 

glicocorticóides pelo córtex da adrenal aumentando a concentração sérica de cortisol 

(MORBERG, 2000). 

Com a ativação desse eixo, ocorrem mudanças em quase todo o sistema 

endócrino. Ocasionando redução na secreção de hormônios, tais como o hormônio 

do crescimento e o hormônio tireotrófico. Assim como alterações orgânicas 

clinicamente caracterizadas por anorexia, equilíbrio do nitrogênio negativo e 

catabolismo de células musculares, além de outras alterações como leucocitose e 

aumento do cortisol sanguíneo. Dado o efeito catabólico e a gliconeogênese, 

estimulados pelos glicocorticosteróides, pode ocorrer constante degradação de 

tecidos musculares e gordurosos, assim como a inibição da síntese desses tecidos, 

acarretando em prejuízos no desempenho do animal (SOUZA, P. T.; SALLES, M. G. 

F.; ARAUJO, A. A. 2012) 

Nas reações iniciais ocasionadas pelo estresse sob a influência do cortisol, o 

fígado é levado a sintetizar componentes que iniciam uma série de reações 

complexas, ditas de fase aguda e a primeira reação durante a fase aguda envolve a 

resposta inflamatória. Essas alterações envolvem muitos órgãos e incluem um 

grande número de reações comportamentais, fisiológicas, bioquímicas e nutricionais 

(CECILIANI et al., 2012) que podem ser utilizadas como indicadores do estresse. 

Um destes indicadores de estresse envolve a mensuração de proteínas de 

fase aguda (PFAs). Essas proteínas permitem elucidar a fisiopatologia dos 

processos patológicos envolvidos na resposta orgânica a infecções e quadros de 

estresse, e a sua quantificação fornece informações importantes sobre a resposta 



inflamatória de fase aguda e sua evolução, podendo ser utilizada para avaliar o bem-

estar animal dentro de um sistema de criação (K.M.M.G. SIMPLÍCIO, F.C. SOUZA, 

J.J. FAGLIARI, P.C. Silva, 2013). 

Dentro de poucas horas, o padrão das proteínas sintetizadas pelo fígado é 

alterado, resultando no aumento da concentração de algumas, as PFA positivas, 

como a proteína C-reativa (PCR), proteína amilóide sérica (PAS), haptoglobina, α-1 

glicoproteína-ácida, ceruloplasmina, fibrinogênio, proteína ligante de manose (PLM), 

e α-1-antitripisina.e diminuição na síntese de outras, as PFA negativas, tal como a 

albumina, globulina e transferrina (RUBIO, C.P.; DOS SANTOS SCHMIDT, E.M., 

2014)  

Estudos demonstram que as proteínas de fase aguda têm um comportamento 

diferente em cada espécie. Nos bovinos, as proteínas de fase aguda que tem maior 

incremento são a amilóide A sérico e a aptoglobina (Hp). Tal proteína, em condições 

fisiológicas, não é detectada. No entanto, aumenta consideravelmente na presença 

de um processo inflamatório (GONZÁLEZ, F.H.D.; MARTÍNEZ-SUBIELA, S.; 

CERÓN, J.J., 2007). Por este motivo são as proteínas mais avaliadas nesta espécie. 

(MARTINEZ-SUBIELA et al., 2001).  

Em um experimento utilizando bovinos adultos, submetidos a transporte em 

caminhões, por 4 a 6 horas, os níveis de haptoglobina aumentou após 48 horas, 

chegando a valores máximos de 2,58 g/L (Lomborg et al. 2008).Demonstrando o 

grande potencial da Hp como marcador bioquímico em estudos relacionado ao 

estresse e ao bem estar animal (BASTOS, B. L., 2013) 

O fibrinogênio é uma outra proteína de fase aguda, então suas concentrações 

só aumentam em inflamações ou doenças. Fatores fisiológicos como mudança 

hidroeletrolítica, vacinação e parto podem elevar temporariamente a concentração 

de fibrinogênio plasmático. A determinação do fibrinogênio plasmático em bovinos 

tem a vantagem de detectar não somente doenças inflamatórias, mas também a 

destruição tecidual (BENATTI, L. A. T, 2013). 

 O animal estressado constantemente, ao longo do tempo, poderá 

desenvolver imunossupressão, pois os glicocorticóides são considerados 

imunossupressores endógenos que atuam inibindo a produção de citocinas e 

suprimindo a proliferação de linfócitos, ocasionando também redução da produção e 

ação de diversos mediadores celulares, incluindo a atividade macrofágica (CAMPOS 

et al., 2008) deixando os animais susceptíveis ao desenvolvimento de muitas doenças. 



 O estresse pode também elevar o número de eritrócitos circulantes, a 

concentração de hemoglobina e o volume globular, interferir nas concentrações 

séricas das proteínas, ureia, creatinina, sódio, potássio, cloretos, cortisol sérico, 

glicose, pH e densidade urinária (FERREIRA et al., 2009). Logo o sistema 

sanguíneo se constitui como um importante indicador das respostas fisiológicas a 

agentes estressores. 

 Outra resposta que ocorre em função do estresse é o aumento da 

concentração de glicose em resposta direta à maior secreção de adrenalina, 

noradrenalina e glicocorticoides (Borges et al., 2003).Os hormônios relacionados ao 

estresse podem alterar funções metabólicas no tecido adiposo e no fígado. O eixo 

hipotálamo hipófise adrenal é uma das vias endócrinas que promove a lipólise, 

aumentando os níveis de ácidos graxos livres (AGL) no sangue, além de 

indiretamente causar hiperglicemia. Assim, a lipólise e, consequentemente, os níveis 

de AGL e de glicose podem ser considerados marcadores confiáveis para a resposta 

individual a diferentes tipos de estresse (MELLO, D. M. S, 2007) 

 A avaliação do cortisol, considerado o hormônio do estresse, vem se 

tornando de grande valia, para determinar o bem-estar dos animais. Ele aumenta 

consideravelmente em situações, como confinamento, ambientes com temperaturas 

extremas e durante o transporte (MARQUES FILHO et al., 2009).  

 Este trabalho teve como objetivo fazer uma revisão bibliográfica sobre os 

efeitos do estresse em bovinos submetidos ao sistema de confinamento. 

 
2 Metodologia 
 

Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão da literatura, realizada 

entre março a agosto de 2018. Utilizando palavras chaves como confinamento, 

estresse, perfil bioquímico, proteínas de fase aguda, bem estar e cortisol. Foram 

considerados como critérios de exclusão: artigos publicados antes de 1990 e os que 

se referiam ao estresse em outras espécies. Somando-se todas as bases de dados, 

foram encontrados 176 artigos. Após a leitura dos títulos dos artigos, notou-se que 

alguns deles se repetiram nas diferentes bases e outros não preenchiam os critérios 

deste estudo. Foram selecionados 102 artigos para a leitura, excluindo os que não 

diziam respeito ao propósito deste estudo.  

 
3Considerações Finais 



 
A região do Vale do Mucuri caracteriza-se por apresentar um clima com altas 

temperaturas, variando entre 15 a 30°C. Tendo um potencial climático favorável a 

realização das atividades econômicas realizadas, as quais concentram, 

principalmente no setor primário, dando destaque a criação de gado, que segundo a 

FAEMG (2018), em 2017 correspondeu a 35% do PIB do agronegócio mineiro 

Tal atividade tem sofrido fortes pressões ambientais e sociais, diante de um 

panorama de mercado que tem trazido, humanos mais preocupados com a forma 

que esses animais têm sido tratados, se são respeitadas as condições de bem-estar 

e se existe a preocupação com o meio ambiente. Fator muito relevante para a 

bovinocultura do Vale do Mucuri, uma vez que, o modelo de desenvolvimento 

econômico-regional imediatista implantado no vale, principalmente a partir dos anos 

70, levou a um alto grau de degradação ambiental, influenciando negativamente as 

complexas interações existentes na dinâmica sócio-ambiental.O uso irracional do 

solo durante anos levou a baixa produção de forragem com vastas áreas 

degradadas, impactando diretamente no sucesso da atividade da pecuária de corte.  

Concernente, uma das alternativas para aumentar a produtividade por área 

seria a criação de animais em confinamento. No entanto, apesar desse sistema de 

criação possibilitar maiores ganhos para os animais, tem sido muito questionado 

quanto ao bem estar oferecido para esses animais, que ficam sujeitos a intemperes 

climáticas, a dominância e a aglomeração, dentre outros fatores estressantes 

(BROOM, D. M.; FRASER, A. F., 2010), 

 Diante desse panorama percebe-se a necessidade de realizar estudosem 

confinamentos existentes no Vale do Mucuri, com o intuitode avaliar,através de 

marcadores biológicos relacionados ao estresse, tais como proteínas de fase aguda 

e cortisol, as condições estressantes as quais esses animais são submetidos. Bem 

como, avaliar os benefícios do uso de sombras que podem proporcionar maiores 

condições de bem estar para esse animais. Dessa forma, seria possívelminimizar os 

efeitos do estresse sobre os bovinos confinados, permitindo o aumento da produção 

por área e do valor agregado sa carnecomercializada, refletindo dessa forma, em 

maior lucratividade para a pecuária regional e por sua vem em melhorias nas 

condições sócio econômicas para da população local. 
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